
Em Cristo

Irmãos, quero lembrar-lhes o evangelho que lhes preguei, o qual vocês

receberam e no qual estão firmes. Por meio deste evangelho vocês são

salvos, desde que se apeguem firmemente à palavra que lhes preguei; caso

contrário, vocês têm crido em vão.
— 1 Coríntios 15:1-2

Livro: Novo Testamento / 1 Coríntios

Temas: Evangelização, fé, Salvação

Interpretação:

O Evangelho é a mensagem central da fé cristã. Esta é a boa nova da salvação por meio de Jesus

Cristo. O apóstolo Paulo, em sua Epístola aos Coríntios, afirma que pregou o Evangelho àqueles a

quem se dirigiu, e que eles o receberam e permaneceram nele. Esses versículos nos desafiam a

pensar sobre o significado do evangelho em nossas vidas e nossa responsabilidade pessoal de

segui-lo diligentemente.

O que é o Evangelho?

O termo "Evangelho" significa "boas novas". Na Bíblia, isso se refere especificamente à mensagem

de salvação por meio de Jesus Cristo. O Evangelho nos ensina que somos pecadores e separados

de Deus, mas que pela graça de Deus, por meio da fé em Jesus Cristo, podemos ser salvos e

reconciliados com Ele.

Nossa responsabilidade pessoal

Nos versículos citados, Paulo enfatiza que seus destinatários aceitaram o Evangelho e

permaneceram nele. A perseverança é uma responsabilidade pessoal na fé cristã. A fé não é apenas

um único ato de crença, mas uma atitude contínua de confiança e obediência. Como cristãos,

devemos manter nossa fé mesmo em tempos de dificuldade e tentação.

Como guardamos a palavra pregada?

Uma maneira de assimilar a palavra pregada é estudar a Bíblia e meditar em seus ensinamentos.

Também podemos ouvir sermões e frequentar igrejas onde a verdade do evangelho é ensinada. Além

disso, devemos aplicar o que aprendemos em nossa vida diária e compartilhar o evangelho com



outros para fortalecer nossa fé e ajudar outros a obter a salvação.

O que significa "acreditar em vão"?

O final do versículo em 1 Coríntios 15:2 fala de “fé vã”. Isso significa crer no Evangelho sem fé

verdadeira ou compreensão plena de seu significado. A fé por si só não é suficiente para a salvação.

Portanto, não devemos somente guardar a palavra pregada, mas também crer nela sinceramente e

com verdadeira fé.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Porque nada me propus saber entre vós, senão a Jesus Cristo e este

crucificado.
— 1 Coríntios 2:2

Livro: Novo Testamento / 1 Coríntios

Temas: Evangelização, Crucificação, Jesus, mente

Interpretação:

É uma passagem muito significativa da Bíblia que nos convida a centrar a nossa vida em Jesus Cristo

e no seu sacrifício na cruz. O apóstolo Paulo escreveu estas palavras aos cristãos de Corinto para

enfatizar a importância de colocar Cristo em primeiro lugar em tudo o que fazemos.

Para entender melhor este versículo, é útil compreender o contexto em que foi escrito. Os coríntios

eram uma comunidade cristã diversificada e conflituosa, enfrentando problemas como imoralidade,

divisão e egoísmo. Na sua carta, Paulo exorta os coríntios a viverem em unidade e a submeterem-se

à sabedoria de Deus. Ele lembra-lhes que a sabedoria humana não é suficiente para compreender os

caminhos de Deus, mas eles precisam do poder do Espírito Santo para compreendê-los plenamente.

Quando Paulo diz: “porque nada me propus saber entre vós, senão a Jesus Cristo e este crucificado”,

ele está se referindo à centralidade de Cristo na vida cristã.

Cristo é o símbolo do amor de Deus pela humanidade, porque através da crucificação e ressurreição

de Cristo, Deus nos reconciliou consigo mesmo. Portanto, devemos concentrar-nos na obra redentora

de Cristo na cruz como o centro da nossa fé e como a base da nossa esperança para a vida eterna.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Pois nós somos cooperadores de Deus; vocês são lavoura de Deus e edifício

de Deus.
— 1 Coríntios 3:9

Livro: Novo Testamento / 1 Coríntios

Temas: Evangelização, Igreja, servir

Interpretação:

1 Coríntios 3:9 é uma das mais belas expressões da cooperação entre Deus e o homem. O apóstolo

Paulo usa essa palavra para descrever como Deus trabalha com seus seguidores no mundo.

O que significa cooperar com Deus?

Primeiro, o termo “colaborador” implica parceria ou cooperação na obra de Deus. Paulo diz que eles

não são meramente “trabalhadores” de Deus, mas que estão ativamente envolvidos com Ele na

construção de Seu Reino. Essa cooperação envolve mais do que simplesmente seguir os

mandamentos de Deus, mas também participação consciente e criativa na obra de Deus.

Arado de Deus

O versículo também menciona que somos a "fazenda" de Deus, o que tem implicações profundas. A

lavoura é o processo de preparação da terra para a produção de frutos, o que exige trabalho

persistente e constante.

Então podemos tomar esse versículo como um convite ao trabalho de preparar nossas almas, um

trabalho interior que fazemos para preparar nossos corações para os propósitos de Deus. O Espírito

Santo trabalha em nós, preparando-nos para dar frutos de amor, paz, paciência e humildade.

Edifício de Deus

Por fim, o versículo menciona que somos “edifício de Deus”. Este termo se refere a uma igreja, uma

comunidade de crentes. A igreja, por sua vez, é um lugar onde nos reunimos para servir a Deus e

crescer juntos como filhos de Deus.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Quanto a vocês, cuidem para que aquilo que ouviram desde o princípio

permaneça em vocês. Se o que ouviram desde o princípio permanecer em

vocês, vocês também permanecerão no Filho e no Pai.
— 1 João 2:24

Livro: Novo Testamento / 1 João

Temas: Evangelização, Pai, Jesus, ouvir

Interpretação:

Em 1 João 2:24, o apóstolo João nos encoraja a permanecer naquilo que ouvimos desde o princípio.

Esta é uma exortação importante que ainda é relevante hoje. Nesta passagem, João nos diz para

estarmos enraizados na Palavra de Deus, pois somente por meio dela podemos permanecer em

comunhão com o Filho e o Pai.

Permanecer na Palavra

O termo “permanecer” neste versículo é uma tradução da palavra grega “meno”, que significa habitar

ou estar presente. Portanto, João está nos encorajando a permanecer na Palavra de Deus.

Parafraseando o versículo, João está nos dizendo: “O que vocês ouviram desde o princípio

permanece em vocês”.

A ideia por trás disso é que a Palavra de Deus não deve estar apenas presente em nossas mentes,

mas deve estar enraizada em nossos corações e ser parte integrante de nossas vidas.

A importância de permanecer na Palavra

A Palavra de Deus é a maneira como Deus se comunica conosco. Nela encontramos a verdade, a

sabedoria e a orientação de que precisamos para viver uma vida plena e satisfatória. Permanecer na

Palavra significa desenvolver nosso relacionamento com Deus, ouvir Sua voz e seguir Sua vontade.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Vocês, porém, são geração eleita, sacerdócio real, nação santa, povo

exclusivo de Deus, para anunciar as grandezas daquele que os chamou das

trevas para a sua maravilhosa luz.
— 1 Pedro 2:9

Livro: Novo Testamento / 1 Pedro

Temas: Evangelização, Santidade, Luz, Salvação

Interpretação:

1 Pedro 2:9 é um lembrete do papel que cada um de nós desempenha na missão divina de Deus. O

versículo enfatiza que todos nós, como crentes em Cristo, somos escolhidos por Deus para fazer

parte do sacerdócio real de Cristo. Isso significa que fomos criados para servir a Deus e que somos

incumbidos de proclamar Sua grandeza, misericórdia, bondade e amor.

Além disso, o versículo nos diz que, como crentes, fomos chamados das trevas para a Sua

maravilhosa luz. Ou seja, Deus nos tirou das trevas do pecado e nos deu Sua luz divina para que

possamos viver em verdade e justiça. Como crentes, desempenhamos um papel vital na sociedade. 1

Pedro 2:9 nos lembra que somos chamados a ser uma "nação santa" e "propriedade exclusiva de

Deus". Isso significa que, por meio da nossa fé, devemos trabalhar para o bem da sociedade e nos

esforçar para criar uma comunidade mais justa e amorosa para todos.

Além disso, como sacerdotes, devemos levar o amor e a graça de Deus à sociedade. Isso significa

agir para combater a pobreza, a discriminação, a crueldade e o ódio. Devemos amar o próximo como

a nós mesmos, oferecendo ajuda e esperança aos necessitados.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Antes, santifiquem Cristo como Senhor em seu coração. Estejam sempre

preparados para responder a qualquer pessoa que lhes pedir a razão da

esperança que há em vocês.
— 1 Pedro 3:15

Livro: Novo Testamento / 1 Pedro



Temas: Evangelização, esperança, Jesus

Interpretação:

O livro de 1 Pedro foi escrito pelo apóstolo Pedro para confortar e exortar os cristãos que estavam

exilados na Ásia Menor. Nesta passagem, Pedro conclama os crentes a estarem preparados para

defender sua fé. Naquela época, o cristianismo era ilegal e os cristãos eram perseguidos pelas

autoridades romanas e judaicas. Pedro queria garantir que os crentes pudessem lidar com essas

situações e permanecer fiéis a Deus.

Santificai a Deus em nossos corações

Antes de falar sobre a defesa da fé, Pedro conclama os crentes a santificarem a Deus em seus

corações. Isso significa que devemos ter um coração puro e dedicado a Deus. A santificação envolve

afastar-se do pecado e das tentações mundanas e aproximar-se de Deus. Quando nossos corações

são dedicados a Deus, somos mais capazes de defender nossa fé com eficácia e fidelidade.

Preparando-se para defender a fé

Pedro nos diz que devemos estar preparados para apresentar uma defesa de nossa fé a qualquer

pessoa que nos pergunte a razão de nossa esperança em Cristo. Isso significa que devemos estar

preparados para responder a perguntas e desafios relacionados à nossa fé. Essa preparação é

importante porque, em um mundo cada vez mais secularizado, os cristãos frequentemente se

encontram em situações em que sua fé é desafiada.

Preparar-se para defender nossa fé requer uma sólida compreensão das Escrituras. Devemos

conhecer a Bíblia e estar em harmonia com os ensinamentos da Igreja. Isso nos permitirá responder

com eficácia e sabedoria aos desafios que surgem em nosso caminho. Também é importante

estarmos abertos ao Espírito Santo e permitir que Ele nos guie em nossas respostas.

A atitude correta

Pedro nos diz que devemos apresentar nossa defesa com mansidão e reverência. Mansidão se

refere à humildade e gentileza de nossos corações. Devemos ser gentis ao apresentar nossa defesa,

sem arrogância ou egoísmo. É importante ter a atitude correta ao apresentar uma defesa de nossa fé.

Não devemos atacar ou ridicularizar aqueles que a desafiam. Em vez disso, devemos demonstrar

uma atitude respeitosa e amorosa, lembrando que nossa função é compartilhar o evangelho do amor

e da esperança.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Não há dúvida de que é grande o mistério da piedade: Deus foi manifestado

em corpo, justificado no Espírito, visto pelos anjos, pregado entre as nações,

crido no mundo, recebido na glória.
— 1 Timóteo 3:16

Livro: Novo Testamento / 1 Timóteo

Temas: Evangelização, Anjos, Ascensão, fé, Jesus, Espírito

Interpretação:

O versículo bíblico 1 Timóteo 3:16 fala do mistério da piedade, isto é, o cumprimento do plano de

Deus para a salvação da humanidade por meio da manifestação de Deus em carne. Este mistério

não pode ser compreendido instantaneamente; leva tempo para compreender sua importância e

significado na vida de um cristão.

Deus se manifestou em carne

A primeira parte do versículo, "Deus foi manifestado em corpo", refere-se à encarnação de Jesus.

Jesus Cristo, o Filho de Deus, assumiu a forma humana e viveu uma vida sem pecado na terra. Esta

é uma das crenças mais fundamentais da fé cristã, e a encarnação de Cristo é considerada o evento

mais importante da história humana. O fato de Deus ter vindo à terra e habitado entre nós é evidência

do amor e da graça de Deus para conosco.

Justificado no Espírito

O fato de Jesus ter sido "justificado no Espírito" implica que Sua morte na cruz e ressurreição foram a

confirmação do plano de Deus para a redenção da humanidade. A morte de Jesus foi uma obra justa

e necessária que permitiu ao Espírito Santo operar com mais poder na vida dos crentes.

Mostrou-se aos anjos

A parte do versículo que diz “visto pelos anjos” enfatiza que a obra de Deus na encarnação não foi

importante apenas para a humanidade, mas também foi testemunhada e compreendida pelos anjos

no céu. Isso sugere que a encarnação de Jesus foi uma manifestação poderosa e significativa do

plano de Deus para a humanidade.

Pregado entre as nações, crido no mundo

A imagem de Jesus sendo pregado aos gentios e sendo crido pelo mundo fala da propagação do

evangelho. A igreja de Jesus Cristo tem se espalhado pelo mundo há mais de dois mil anos, e o fato



de tantas pessoas terem crido Nele é uma prova do impacto e da verdade de Sua mensagem.

Ascendeu em glória

A última parte do versículo, “recebido na glória”, fala da vitória de Jesus Cristo sobre a morte e de

Sua ascensão ao céu. O fato de Deus ter recebido Jesus em glória é um sinal de que Sua obra na

cruz foi aceita e aprovada por Deus. Essa vitória sobre a morte é fonte de esperança e conforto para

todos os crentes.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Tudo isso provém de Deus, que nos reconciliou consigo mesmo por meio de

Cristo e nos deu o ministério da reconciliação.
— 2 Coríntios 5:18

Livro: Novo Testamento / 2 Coríntios

Temas: Evangelização, reconciliação

Interpretação:

2 Coríntios 5:18 nos fala sobre a reconciliação com Deus por meio de Jesus Cristo e como esse

processo nos permite fazer parte do ministério da reconciliação.

Reconciliação com Deus

Como cristãos, todos nós ansiamos por um relacionamento próximo e significativo com nosso Criador

. Entretanto, por causa dos nossos pecados, nos distanciamos de Deus. Mas através da morte e

ressurreição de Jesus podemos ser reconciliados com Deus. 2 Coríntios 5:18 nos lembra que tudo

isso é uma expressão do amor e da graça de Deus para conosco.

A obra de Cristo

Jesus Cristo é o meio pelo qual somos reconciliados com Deus. Ele levou nossos pecados na cruz e

pagou por eles, permitindo-nos aproximar-nos do Pai sem medo. Como diz o versículo, foi por meio

de Cristo que Deus nos reconciliou Consigo mesmo.

A importância da reconciliação



Uma vez reconciliados com Deus, Ele nos torna ministros da reconciliação. Isso significa que

devemos compartilhar a mensagem de salvação com aqueles que ainda não aceitaram Jesus como

seu Salvador. Nosso trabalho é levar reconciliação aos outros para que eles também possam

desfrutar de um relacionamento pleno com Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Ele os chamou para isso por meio de nosso evangelho, a fim de tomarem

posse da glória de nosso Senhor Jesus Cristo.
— 2 Tessalonicenses 2:14

Livro: Novo Testamento / 2 Tessalonicenses

Temas: Evangelização, chamado

Interpretação:

O versículo 2 Tessalonicenses 2:14 nos diz que Deus nos chamou através do evangelho para que

possamos receber a glória de nosso Senhor Jesus Cristo. Isso significa que nossa fé em Jesus e em

Sua palavra é a porta de entrada para o céu.

Este versículo nos ajuda a compreender a importância do evangelho em nossas vidas e a

necessidade de seguir a palavra de Jesus. Também nos encoraja a partilhar esta mensagem com

outros para que possam experimentar a mesma salvação que nós experimentamos.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Pregue a palavra, esteja preparado a tempo e fora de tempo, repreenda,

corrija, exorte com toda a paciência e doutrina.
— 2 Timóteo 4:2

Livro: Novo Testamento / 2 Timóteo



Temas: Evangelização, paciência, punição

Interpretação:

O versículo em 2 Timóteo 4:2 nos fala sobre a importância de pregar a Palavra de Deus em todos os

momentos, independentemente das circunstâncias. A palavra "persuadir" no grego significa "incitar,

insistir", e isso nos diz que pregar a Palavra de Deus não é opcional, mas uma tarefa na qual

devemos perseverar, mesmo em tempos difíceis.

Pregue a Palavra e esteja pronto para praticá-la

O chamado para pregar a Palavra de Deus deve ser uma parte constante de nossas vidas. Não

devemos esperar o momento perfeito ou as condições perfeitas para fazê-lo, mas estar prontos para

fazê-lo a qualquer momento, para que possamos aproveitar cada oportunidade que se apresentar.

É importante entender que pregar a Palavra de Deus pode muitas vezes ser desconfortável ou difícil,

especialmente quando se trata de tópicos potencialmente controversos. No entanto, o versículo nos

convida a fazê-lo com paciência e ensino, o que significa que devemos estar prontos para explicar e

fundamentar nossos argumentos com base na Palavra de Deus.

Repreender e exortar

Além de pregar a Palavra de Deus, também somos chamados a repreender e exortar. Esses termos

se referem a convencer, corrigir e encorajar os ouvintes, respectivamente. Não se trata apenas de

transmitir conhecimento, mas também de fazer com que as pessoas mudem sua maneira de pensar e

vivam de acordo com os mandamentos de Deus.

É verdade que esse tipo de trabalho pode ser difícil e estressante, especialmente quando envolve

corrigir alguém ou pedir mudanças. No entanto, como cristãos, devemos reconhecer que esse

trabalho é necessário para ajudar as pessoas a encontrar o caminho certo e viver de acordo com a

vontade de Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Mas receberão poder quando o Espírito Santo descer sobre vocês, e serão

minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judéia e Samaria, e até os

confins da terra.



— Atos 1:8

Livro: Novo Testamento / Atos

Temas: Evangelização, Espírito Santo, pentecostes, Espírito, força

Interpretação:

Atos 1:8 nos fala sobre o poder do Espírito Santo e que nós, como crentes, devemos ser

testemunhas de Jesus em todos os lugares.

Recebendo o poder do Espírito Santo

O versículo 8 começa com as palavras: “Mas receberão poder quando o Espírito Santo descer sobre

vocês”. Aqui o autor nos mostra que para nos tornarmos testemunhas de Jesus, primeiro precisamos

receber o poder do Espírito Santo. O poder do Espírito Santo nos ajuda a entender melhor a Palavra

de Deus e a agir de acordo com Sua vontade em nossas vidas.

Receber o poder do Espírito Santo é um presente que recebemos quando aceitamos Jesus como

nosso Salvador pessoal. O Espírito Santo habita em nós para nos ajudar a crescer na fé e viver de

acordo com os mandamentos de Deus. Ele também nos ajuda a entender melhor a Palavra de Deus

e nos dá força para superar as provações e dificuldades da vida.

Testemunhas de Jesus

Atos 1:8 também nos mostra que, como crentes, somos chamados a ser testemunhas de Jesus em

todos os lugares. Devemos compartilhar nosso testemunho com os outros e mostrar-lhes o amor de

Deus por meio de nossas ações e palavras. No momento em que recebemos o Espírito Santo,

recebemos a responsabilidade de ser testemunhas de Jesus. Isto não é uma opção, mas um dever

que temos como cristãos.

Onde quer que estejamos e o que quer que façamos, devemos ser fiéis ao nosso chamado de ser

testemunhas de Jesus. Às vezes isso pode ser difícil, e há momentos em que nos sentimos

intimidados ou alienados. Mas este versículo nos lembra que temos o poder do Espírito Santo dentro

de nós, dando-nos força para compartilhar nossa fé com os outros.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Então Pedro começou a falar: “Agora percebo verdadeiramente que Deus

não trata as pessoas com parcialidade, mas de todas as nações aceita todo

aquele que o teme e faz o que é justo.”
— Atos 10:34-35

Livro: Novo Testamento / Atos

Temas: Evangelização, obediência, justiça

Interpretação:

Para entender o significado de Atos 10:34-35, é necessário ter um contexto histórico e religioso. Esta

passagem fala de um oficial romano chamado Cornélio, que era um homem justo e piedoso. Embora

fosse pagão, isto é, não judeu, ele acreditava em Deus e praticava boas ações.

Naquela época, os judeus consideravam os pagãos impuros e indignos de fazer parte da comunidade

religiosa. Contudo, Deus mostrou a Pedro em uma visão que ele não deveria chamar comum o que

Ele havia santificado. Então Pedro visitou Cornélio e pregou o evangelho de Jesus Cristo.

O que significa que "Deus não trata as pessoas com parcialidade"?

As pessoas geralmente desenvolvem noções preconcebidas sobre religião e acreditam que apenas

certos grupos de pessoas são dignos de salvação. Contudo, Atos 10:34 nos ensina que esse não é o

caso. Deus não mostra favoritismo nem escolhe certas pessoas com base em sua etnia, riqueza,

nacionalidade ou quaisquer outras características.

Na verdade, Deus é acessível a todos, independentemente de origem, raça, gênero ou status social.

Na verdade, essa ideia não é nova na Bíblia, podemos encontrá-la em outras passagens, como

Romanos 2:11, que diz: “Pois em Deus não há parcialidade”.

O significado da frase "Deus não trata as pessoas com parcialidade"

O princípio de que "Deus não trata as pessoas com parcialidade" tem implicações importantes. Em

primeiro lugar, significa que todos são iguais diante de Deus. Ninguém é mais digno de Seu amor,

graça e misericórdia do que outro. Além disso, significa que todos têm o direito de encontrar a

salvação em Cristo e de serem aceitos como filhos de Deus.

Este princípio também significa que os cristãos devem se abster de julgar os outros com base em seu

gênero, raça ou origem. Todos os cristãos devem se esforçar para ser inclusivos e aceitar todas as

pessoas, independentemente de sua origem ou personalidade.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Pois assim o Senhor nos ordenou: “Eu fiz de você luz para os gentios, para

que você leve a salvação até aos confins da terra”.
— Atos 13:47

Livro: Novo Testamento / Atos

Temas: Evangelização, Luz, Salvação

Interpretação:

Atos 13:47 nos lembra que nossa missão como cristãos é ser portadores de luz para o mundo,

especialmente para aqueles que ainda não receberam o evangelho. Esta mensagem é dirigida não

apenas a alguns povos ou países, mas também “aos confins da terra”.

Luz do Evangelho

Na Bíblia, a luz é um símbolo de conhecimento e verdade. Este versículo nos diz que Jesus Cristo

nos comissionou para sermos uma luz para os gentios, isto é, aqueles que não fazem parte do povo

escolhido de Deus. Em outras palavras, nossa tarefa é levar a mensagem da salvação àqueles que

ainda não a ouviram. Esta é uma grande responsabilidade e honra para cada um de nós como

cristãos.

Sejam portadores da luz

Ser portadores de luz significa que devemos viver nossa fé com sinceridade e torná-la visível aos

outros. Como cristãos, devemos refletir o amor e a verdade de Cristo em todos os aspectos de

nossas vidas.

Isso não significa que temos que ser perfeitos, mas devemos estar dispostos a admitir nossas

fraquezas e pedir perdão quando cometemos erros. Ser portador de luz também significa ser um

exemplo para os outros, mostrando-lhes o caminho para Deus e a salvação.

Ajudando os outros

Atos 13:47 também nos lembra que nossa missão como cristãos é ajudar outros a encontrar a

salvação. Devemos ser sensíveis às necessidades dos outros e estar prontos para oferecer ajuda e



apoio quando necessário.

Isso pode significar compartilhar nossas experiências e conhecimentos, bem como nossas bênçãos

materiais e espirituais. Devemos fazer tudo o que pudermos para ajudar os outros a entender o amor

de Deus e Seu plano de salvação para suas vidas.

Reflexão

Em última análise, a luz que compartilhamos com os outros é uma manifestação do amor de Deus

por nós. Nosso trabalho como cristãos é viver nossa fé para que outros possam ver o amor de Deus

através de nós. Ao fazer isso, não apenas cumpriremos nossa missão como cristãos, mas também

encontraremos verdadeira paz e propósito em nossas vidas.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Vocês sabem que não deixei de pregar-lhes nada que fosse proveitoso, mas

ensinei-lhes tudo publicamente e de casa em casa.
— Atos 20:20

Livro: Novo Testamento / Atos

Temas: Evangelização, aprender

Interpretação:

Atos 20:20 é uma declaração do apóstolo Paulo sobre seu ministério. Este versículo nos mostra que,

para Paulo, seu trabalho como ministro do evangelho não era apenas pregar nas igrejas, mas

também ensinar as pessoas em seus lares. Em outras palavras, ele não se limitou a apenas um tipo

de público, mas usou diferentes canais para transmitir a mensagem de Deus.

A primeira parte do versículo diz: “Vocês sabem que não deixei de pregar-lhes nada que fosse

proveitoso”. Isso demonstra o comprometimento de Paulo com o Evangelho. Ele não tinha vergonha

dos ensinamentos que pregava, mas os considerava extremamente úteis para as pessoas. Paulo

entendeu claramente a importância da verdade de Deus na vida dos crentes e estava disposto a

compartilhar essa verdade sem restrições ou medo.

A segunda parte do versículo diz: “mas ensinei-lhes tudo publicamente e de casa em casa”. Isso nos

mostra como Paulo espalhou a mensagem do evangelho. Ele não se concentrou apenas na



pregação, mas também visitou as casas das pessoas para ensiná-las sobre Deus. Essa tática provou

ser muito eficaz para transmitir a mensagem a um público maior.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Todavia, não me importo, nem considero a minha vida de valor algum para

mim mesmo, se tão-somente puder terminar a corrida e completar o

ministério que o Senhor Jesus me confiou, de testemunhar do evangelho da

graça de Deus.
— Atos 20:24

Livro: Novo Testamento / Atos

Temas: Evangelização, graça, vida, egoísmo, valioso, trabalho

Interpretação:

No livro de Atos, o autor Lucas apresenta vários momentos-chave da vida do apóstolo Paulo. Atos 20

fala de uma das últimas reuniões de Paulo com os líderes da igreja de Éfeso. Paulo serviu em Éfeso

durante três anos e construiu uma igreja forte e dinâmica que cresceu rapidamente.

Nesta reunião, Paulo falou sobre seu ministério, seu compromisso com o evangelho e seu futuro. Ele

sabia que o seu tempo na terra estava chegando ao fim e que o seu martírio era inevitável. Apesar

disso, o apóstolo garante que nunca considerou a sua vida mais valiosa do que a devoção a Cristo.

No versículo 24, Paulo explica claramente sua posição sobre a vida e seu ministério. Ele diz que não

há nada mais importante do que cumprir o chamado de Deus em sua vida, mesmo que isso signifique

desistir de sua vida. Para Paulo, o evangelho sempre foi mais valioso do que o conforto, a segurança

ou a sobrevivência do seu corpo.

Esta afirmação pode parecer extrema, mas é importante compreender que o chamado de Deus para

cada pessoa será diferente, e que só poderemos cumprir esse chamado se estivermos dispostos a

sacrificar tudo por Cristo. Ele nos chama a nos entregarmos completamente à Sua obra, e isso pode

significar superar dificuldades e provações.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.



Mateus 7:7-8

Mas tenho contado com a ajuda de Deus até o dia de hoje, e, por este

motivo, estou aqui e dou testemunho tanto a gente simples como a gente

importante. Não estou dizendo nada além do que os profetas e Moisés

disseram que haveria de acontecer: que o Cristo haveria de sofrer e, sendo o

primeiro a ressuscitar dentre os mortos, proclamaria luz para o seu próprio

povo e para os gentios.
— Atos 26:22-23

Livro: Novo Testamento / Atos

Temas: Evangelização, Luz, Messias, Ressurreição, Salvador, sofrimento

Interpretação:

O Livro de Atos nos apresenta a história da igreja primitiva e dos apóstolos após a ascensão de

Jesus. O capítulo 26 conta a defesa de Paulo perante o rei Agripa, que o acusou de várias coisas,

incluindo pregar uma nova religião.

Nesta passagem, Paulo responde às acusações contando sua própria experiência e encontro com

Cristo. Ele então menciona as palavras que Jesus lhe disse naquela ocasião em: Atos 26:16-18.

Ajuda de Deus

Paulo admite que só conseguiu perseverar em seu ministério com a ajuda de Deus. Ele sabia que

não poderia fazer nada sozinho, mas precisava de força e orientação divinas para continuar a

testemunhar as verdades que havia aprendido. Esta é uma mensagem importante para nós porque

também precisamos confiar em Deus para alcançar nossos objetivos e propósitos.

É fácil se sentir sobrecarregado ou desanimado pela tarefa que temos pela frente, mas lembrar que

temos a ajuda de Deus nos dá confiança e força para continuar. Ele é quem nos dá sabedoria,

paciência e amor para enfrentar qualquer situação que possamos enfrentar.

Testemunhando

Neste versículo, Paulo também menciona que ele testemunhou tanto aos pequenos quanto aos

grandes. Ele não limitou seu ministério a um determinado grupo de pessoas, mas procurou levar a

mensagem de salvação a todos que quisessem ouvir.



Isso nos lembra que nós também devemos ser testemunhas de Cristo em todas as áreas de nossas

vidas e entre todas as pessoas que encontramos. Não importa se somos jovens ou velhos, se temos

muitas ou poucas habilidades, todos podemos ser agentes de mudança no mundo. O testemunho

que damos pode ser uma das maneiras mais eficazes de espalhar o Evangelho.

Não dizendo nada além do que os profetas e Moisés previram

Por fim, Paulo ressalta que ele não pregou nada além do que os profetas e Moisés haviam dito. Ele

não tentou criar uma nova religião ou ensinamento, mas simplesmente compartilhou o que Deus

havia revelado através da história do povo de Israel.

Isto é um aviso para nós, pois muitas vezes nos deixamos confundir por ensinamentos que não são

apoiados pela Palavra de Deus. Devemos também buscar apoio bíblico para tudo o que dizemos e

fazemos em nossa vida cristã. Devemos sempre lembrar o que os profetas e Moisés disseram, pois

foram eles que lançaram os alicerces da nossa fé.

A paixão e ressurreição de Jesus Cristo

Atos 26:23 começa com as palavras: “que o Cristo haveria de sofrer”. Isso se refere à crucificação de

Jesus Cristo. No entanto, a passagem continua dizendo que Jesus Cristo será o “sendo o primeiro a

ressuscitar dentre os mortos”. Isso significa que Jesus Cristo será o primeiro a ressuscitar dos

mortos, e outros o seguirão depois.

Finalmente, a passagem diz que a ressurreição de Jesus Cristo teve o propósito de “proclamaria luz

para o seu próprio povo e para os gentios”. Isso significa que a ressurreição de Jesus Cristo é uma

boa notícia para todos: tanto judeus quanto gentios.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Todos os dias, no templo e de casa em casa, não deixavam de ensinar e

proclamar que Jesus é o Cristo.
— Atos 5:42

Livro: Novo Testamento / Atos

Temas: Evangelização, aprender, Messias

Interpretação:



Atos 5:42 nos dá um exemplo maravilhoso de comprometimento e devoção por parte dos primeiros

cristãos. Esses homens e mulheres se dedicaram a difundir a palavra de Deus todos os dias no

templo e em suas casas. Esta prática não só permitiu o crescimento da comunidade cristã, mas

também lançou as bases para o evangelismo moderno.

Ensinar e pregar Jesus Cristo

O ensino e a pregação de Jesus Cristo são dois aspectos fundamentais do Cristianismo. Ensinar

envolve transmitir conhecimentos e verdades sobre a fé cristã, enquanto a pregação se concentra em

proclamar o Evangelho e convidar as pessoas a seguirem a Cristo.

A Bíblia mostra-nos repetidamente como o ensino e a pregação são vitais para o crescimento

espiritual dos crentes e para a expansão do Reino de Deus. Por exemplo, em Mateus 28:19-20,

Jesus ordena aos Seus discípulos que “vão e façam discípulos de todas as nações, ensinando-lhes

tudo o que Ele ordenou”. Da mesma forma, em 1 Coríntios 1:18, o apóstolo Paulo declara que “a

mensagem da cruz é loucura para os que perecem, mas para os que estão sendo salvos é o poder

de Deus”.

Exemplo dos primeiros cristãos

A dedicação dos primeiros cristãos ao ensino e à pregação de Jesus Cristo é um exemplo inspirador

para os crentes de hoje. Estes cristãos viviam numa sociedade hostil ao cristianismo e foram

perseguidos e martirizados por causa da sua fé. No entanto, não desanimaram e continuaram a

proclamar o Evangelho de Jesus Cristo mesmo nos momentos mais difíceis.

Este exemplo deve encorajar-nos a continuar a ensinar e a pregar Jesus Cristo na nossa vida diária,

seja em casa, no trabalho, na escola ou em qualquer outro lugar onde nos encontremos. Devemos

fazer com que o nosso estilo de vida reflita o amor e a graça de Deus e estar dispostos a prestar

contas da nossa fé quando surgir a oportunidade.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

A ele quis Deus dar a conhecer entre os gentios a gloriosa riqueza deste

mistério, que é Cristo em vocês, a esperança da glória.
— Colossenses 1:27

Livro: Novo Testamento / Colossenses



Temas: Evangelização, esperança, Jesus

Interpretação:

O livro de Colossenses foi escrito pelo apóstolo Paulo enquanto ele estava na prisão. A carta foi

endereçada à igreja em Colossos, uma cidade localizada na província romana da Ásia. No capítulo 1,

Paulo inicia sua carta com ações de graças e oração pelos colossenses, lembrando-os então da

suficiência de Cristo e de Sua expiação. O versículo 27 fala do mistério revelado aos gentios.

O mistério revelado

O mistério mencionado no versículo 27 é o plano de Deus que esteve oculto por séculos, mas agora

foi revelado na pessoa de Cristo. Este plano inclui a salvação não apenas para os judeus, mas

também para os gentios, aqueles que não eram o povo de Deus. Paulo afirma que Deus queria

revelar esse mistério aos gentios.

O apóstolo enfatiza que esse mistério agora é Cristo para os gentios, a esperança da glória. Cristo

permanece naqueles que creem Nele, independentemente de sua origem étnica ou social. A glória

que os pagãos esperam não é apenas uma recompensa futura, mas também a presença de Cristo

em suas vidas aqui e agora.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Assim, mantenham-se firmes, cingindo-se com o cinto da verdade, vestindo a

couraça da justiça e tendo os pés calçados com a prontidão do evangelho da

paz. Além disso, usem o escudo da fé, com o qual vocês poderão apagar

todas as setas inflamadas do Maligno.
— Efésios 6:14-16

Livro: Novo Testamento / Efésios

Temas: Evangelização, mal, fé, paz, justiça, verdade

Interpretação:

Efésios 6:14-16 nos encoraja a permanecer firmes e inabaláveis ??em nossas convicções e valores.

Quando nos mantemos firmes em nossas convicções, não permitimos que situações difíceis nos

desviem do caminho.



O que é verdade?

Verdade é uma das palavras-chave nesses versículos. Verdade é uma virtude que tem a ver com

honestidade, consistência e sinceridade em todas as nossas ações. Quando dizemos a verdade,

estamos sendo honestos conosco mesmos e com os outros.

A verdade é uma ferramenta poderosa que nos permite discernir entre o bem e o mal. Quando

seguimos a verdade, vivemos uma vida consistente com nossos valores e princípios.

O que é a couraça da justiça?

Nesses versículos, o apóstolo Paulo fala sobre a couraça da justiça. A couraça é a parte da armadura

que protege o torso de um soldado. Essa parte da armadura está associada à justiça.

Justiça é uma virtude que nos motiva a fazer o bem e evitar o mal. Quando agimos com justiça,

tomamos decisões corretas e justas em todas as nossas ações. A couraça da justiça é uma proteção

contra todas as tentações e influências malignas que podem nos desviar.

Zelo na Pregação do Evangelho da Paz

O apóstolo Paulo nos convida a "calçar os sapatos" do zelo pela pregação do evangelho da paz. O

que isso significa exatamente? Zelo é um forte desejo ou paixão por algo e, neste caso, refere-se à

propagação da mensagem de salvação por meio de Jesus Cristo. Como cristãos, devemos ser

motivados por um profundo amor a Deus e ao próximo, e devemos sentir a responsabilidade de

compartilhar o evangelho com os necessitados.

Além disso, Paulo diz que o evangelho é uma mensagem de paz. Isso se refere à reconciliação

oferecida por meio de Cristo. Antes de conhecermos Jesus, estávamos em inimizade com Deus, mas

por meio Dele podemos ser reconciliados e ter paz com Deus. O evangelho também traz paz às

nossas vidas, dando-nos a certeza da nossa salvação e a promessa da vida eterna.

O que significa o escudo da fé?

Na época do livro de Efésios, o escudo era um elemento-chave na proteção dos soldados durante as

batalhas. Da mesma forma, a fé atua como um escudo que nos protege dos ataques do inimigo. Além

disso, o escudo não apenas desempenha uma função protetora, mas também é uma arma de guerra,

permitindo que os soldados avancem com maior confiança e enfrentem o inimigo.

Nesse sentido, podemos entender que o escudo da fé é a nossa proteção contra as tentações e os

ataques do inimigo, tanto em situações cotidianas quanto em tempos de crise espiritual. Além disso, a

fé não apenas nos protege, mas também nos permite avançar em nossa vida cristã, enfrentando com

confiança e ousadia quaisquer obstáculos que possam surgir ao longo do caminho.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

E assim mostrarei a minha grandeza e a minha santidade, e me farei

conhecido de muitas nações. Então eles saberão que eu sou o Senhor.
— Ezequiel 38:23

Livro: Antigo Testamento / Ezequiel

Temas: Evangelização, Deus, Santidade

Interpretação:

O versículo bíblico Ezequiel 38:23 faz parte do discurso profético de Ezequiel, que fala em nome de

Deus sobre os planos que Deus tem para Israel e as nações vizinhas. Neste discurso, Ezequiel fala

sobre a futura batalha de Gogue e Magogue, uma batalha final entre o bem e o mal na qual Deus

intervirá para salvar o seu povo.

Neste contexto, Ezequiel 38:23 fala sobre como Deus será exaltado e santificado durante e após a

batalha. Isto implica que Deus será honrado e reconhecido como o único Deus verdadeiro aos olhos

das nações do mundo. A vitória de Deus sobre os seus inimigos demonstra o seu poder e autoridade.

Este versículo nos lembra que Deus é o único Deus verdadeiro e que Ele será exaltado e santificado

em todo o mundo. Como cristãos, podemos aplicar esta mensagem nas nossas próprias vidas,

concentrando-nos em exaltar a Deus em todas as coisas. Devemos lembrar que Deus é quem está

no controle de todas as coisas e que podemos confiar que Ele é quem triunfará.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Naquele dia vocês dirão: “Louvem o Senhor, invoquem o seu nome;

anunciem entre as nações os seus feitos, e façam-nas saber que o seu nome

é exaltado.”
— Isaías 12:4



Livro: Antigo Testamento / Isaías

Temas: Evangelização, louvor, falar, adoração

Interpretação:

Isaías 12:4 nos convoca a lembrar da importância de louvar e adorar a Deus. Neste versículo, o

profeta Isaías nos lembra da necessidade de reconhecer as obras de Deus e glorificar continuamente

o Seu nome.

O chamado para "cantar ao Senhor" neste versículo é um chamado para louvar a Deus com nossas

vozes e corações. Por outro lado, glorificar o Seu nome nos encoraja a reconhecer a soberania e o

poder de Deus sobre nossas vidas e o universo como um todo.

Celebrando os feitos divinos

A segunda parte do versículo nos convoca a "proclamar as Suas obras entre as nações". Ou seja,

devemos compartilhar as maravilhas e a bondade que Deus operou em nossas vidas e no mundo.

Louvor e gratidão a Deus devem ser compartilhados com a sociedade para fortalecer a fé e o amor

por Ele.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Então ouvi a voz do Senhor, conclamando: “Quem enviarei? Quem irá por

nós?” E eu respondi: Eis-me aqui. Envia-me!
— Isaías 6:8

Livro: Antigo Testamento / Isaías

Temas: Evangelização, profecia, falar

Interpretação:

Isaías 6:8 é o chamado de Deus a um de Seus servos para se voluntariar como Seu mensageiro. Ao

ver Deus sentado no trono celestial, Isaías foi dominado por sua própria maldade, mas então ouviu a

voz de Deus perguntando quem concordaria em levar Sua mensagem ao mundo.

Isaías respondeu rapidamente: "Eis-me aqui. Envia-me!". Este versículo é poderoso em sua

simplicidade e oferece várias ideias de como podemos responder ao chamado de Deus em nossas

vidas.



Deus nos chama para sermos Seus mensageiros

Uma das lições mais importantes que podemos aprender com Isaías 6:8 é que Deus nos chama a

todos para sermos Seus mensageiros. Embora nem todos possuamos habilidades proféticas como

Isaías, cada um de nós pode desempenhar um papel na missão de Deus.

Sejamos líderes de igreja, assistentes sociais, professores de escola dominical, pais ou simplesmente

frequentadores de igreja, todos podemos levar a mensagem de Deus ao mundo.

Aceitar o chamado de Deus nem sempre é fácil

Infelizmente, aceitar o chamado de Deus nem sempre é fácil, especialmente se nos sentimos inaptos

para a tarefa. Isaías estava sobrecarregado por sua própria impureza e precisava de purificação

antes de aceitar o chamado de Deus.

Da mesma forma, muitos de nós nos sentimos sobrecarregados por nossas próprias deficiências e

imperfeições. No entanto, Deus nos ama exatamente como somos e nos proverá tudo o que

precisamos para Sua obra.

A importância da obediência

Isaías respondeu ao chamado de Deus com as palavras: "Envia-me". Sua resposta demonstra a

importância da obediência à vontade de Deus. Quando Deus nos chama, não devemos resistir ou dar

desculpas, mas devemos estar dispostos a nos dedicar voluntariamente à Sua obra. A obediência

nem sempre é fácil, mas se quisermos ser servos fiéis de Deus, devemos estar dispostos a fazer a

Sua vontade.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Com isso todos saberão que vocês são meus discípulos, se vocês se

amarem uns aos outros.
— João 13:35

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Evangelização, seguir, amor

Interpretação:



João 13:35 é uma declaração poderosa de Jesus aos Seus discípulos. Neste texto, Jesus lhes diz

que o amor é a característica distintiva daqueles que O seguem. Mas o que esse versículo realmente

significa?

O amor como identidade cristã

Antes de tudo, é importante entender que o amor não é apenas um sentimento superficial que

desaparece com o tempo. Na Bíblia, o amor é entendido como uma ação, um compromisso e uma

escolha consciente de buscar o bem-estar do outro. Jesus nos chama a amar não somente aqueles

que são fáceis ou agradáveis ??para nós, mas a todos, até mesmo nossos inimigos.

A importância do amor na comunidade cristã

A igreja cristã é uma comunidade diversificada composta por pessoas de diferentes origens, culturas

e visões. Conflitos e desentendimentos podem surgir frequentemente dentro de uma comunidade, por

isso é ainda mais importante praticar o amor e a humildade.

Quando demonstramos amor e apoio genuínos aos outros em nossa comunidade cristã,

demonstramos a verdade do evangelho de Cristo em ação. Na verdade, a maneira como amamos e

tratamos os outros pode ser a única expressão do amor de Deus que algumas pessoas

experimentam em suas vidas.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Meu Pai é glorificado pelo fato de vocês darem muito fruto; e assim serão

meus discípulos.
— João 15:8

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Evangelização, Pai, seguir, Frutificação

Interpretação:

O Livro de João é um dos quatro Evangelhos do Novo Testamento, com foco na vida, ministério e

ensinamentos de Jesus Cristo. O capítulo 15 é uma das partes mais importantes do Evangelho de

João porque descreve o relacionamento de Jesus com os discípulos e a igreja e quão importantes

são a fé e a fecundidade para manter esse relacionamento.



No versículo 8, Jesus fala aos seus discípulos sobre a importância de dar muito fruto e como isso

glorifica a Deus. O fruto do qual ele fala não são necessariamente as coisas materiais que podemos

produzir, mas sim nossas ações e comportamento como seguidores de Jesus e membros da igreja.

Significa ser uma boa pessoa, ajudar os outros, ser compassivo, perdoar e amar os outros como a si

mesmo.

Ao dar muitos frutos, mostramos que seguimos os mandamentos de Jesus e vivemos de acordo com

os valores cristãos. É uma forma de expressar nossa gratidão por tudo que Deus fez por nós. Além

disso, ao dar muitos frutos, ajudamos outros a conhecer Jesus e a ter um relacionamento com Ele.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Novamente Jesus disse: “Paz seja com vocês! Assim como o Pai me enviou,

eu os envio”.
— João 20:21

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Evangelização, Pai, Jesus, paz

Interpretação:

João 20:21 é um dos versículos mais significativos da Bíblia porque Jesus comunica aos Seus

discípulos uma mensagem fundamental para os crentes: paz. Neste sentido, faz-se referência à

missão que o Pai confiou a Jesus e que Ele, por sua vez, transmitiu aos Seus seguidores.

A importância da paz na Bíblia

A paz é um dos ensinamentos fundamentais da Bíblia e, portanto, do cristianismo. Portanto, a paz é

uma das principais bênçãos que Deus concede aos Seus seguidores e um dos principais objetivos

que os crentes devem alcançar. Nesse sentido, está associada à ideia de harmonia, tranquilidade,

bem-estar emocional e espiritual.

A mensagem e a missão dos discípulos

Em João 20:21, Jesus transmite aos Seus discípulos a importância do Seu ensinamento e do Seu

exemplo, o que implica uma missão muito importante na vida dos crentes. Como representantes de

Jesus, os crentes têm a tarefa de transmitir a mensagem de Deus e espalhar Sua Palavra, o que é



uma tarefa muito importante na religião cristã.

Portanto, fica implícito que a missão dos discípulos deve estar centrada nos princípios ensinados a

eles por Jesus, o que inclui uma atitude de serviço ao próximo, devoção total e um compromisso

constante com os valores que vêm da própria Bíblia.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Curem os doentes que ali houver e digam-lhes: O Reino de Deus está

próximo de vocês.
— Lucas 10:9

Livro: Novo Testamento / Lucas

Temas: Evangelização, cura, Reino, proximidade, doença

Interpretação:

Lucas 10:9 é um chamado aos discípulos de Jesus para curar os doentes e proclamar a vinda do

Reino de Deus.

Cura e esperança

Nesta passagem bíblica, Jesus dá aos Seus discípulos uma tarefa que vai além da simples cura dos

doentes. Ele lhes pede que levem esperança e alívio aos que sofrem de doenças e enfermidades.

Curar o corpo é importante, mas curar o espírito e a mente também o é, e é isso que a vinda do

Reino de Deus traz. A cura pode ser não apenas física, mas também emocional e espiritual.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

O Espírito do Senhor está sobre mim, porque ele me ungiu para pregar boas

novas aos pobres. Ele me enviou para proclamar liberdade aos presos e

recuperação da vista aos cegos, para libertar os oprimidos.



— Lucas 4:18

Livro: Novo Testamento / Lucas

Temas: Evangelização, liberdade, cura, pobreza, escravidão, Espírito

Interpretação:

Em Lucas 4:18, Jesus fala do Espírito do Senhor, que é a presença de Deus em Sua vida e na vida

daqueles que creem Nele. O Espírito Santo guia e direciona nossas vidas, dando-nos força para

enfrentar os desafios do mundo. Jesus é um exemplo para todos nós porque Ele fez a vontade de

Deus apesar de todas as provações e tribulações que enfrentou.

O fato de o Espírito do Senhor estar sobre Jesus é um reconhecimento de que Ele é o Messias, o

escolhido de Deus. A unção é um sinal de autoridade e de que Ele é escolhido por Deus para

executar Seu plano de salvação.

A missão de Jesus

Jesus diz que foi enviado para levar boas novas aos pobres, curar os quebrantados de coração e

proclamar liberdade aos cativos. Ele veio ao mundo para ajudar as pessoas a saírem das trevas e a

entrarem na luz. Sua mensagem é de esperança e amor, e Sua missão é trazer salvação a todos que

O recebem.

Jesus cumpriu Sua missão por meio de Seu ministério terreno. Ele viajou por toda parte, proclamando

a mensagem de Deus, dando um exemplo de amor e compaixão. Curou os doentes, alimentou os

famintos e libertou os cativos. Seu ministério foi uma manifestação do amor de Deus pela

humanidade e uma lição de como devemos viver.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Respondeu Jesus: “Digo-lhes a verdade: Ninguém que tenha deixado casa,

irmãos, irmãs, mãe, pai, filhos, ou campos, por causa de mim e do

evangelho, deixará de receber cem vezes mais, já no tempo presente, casas,

irmãos, irmãs, mães, filhos e campos, e com eles perseguição; e, na era

futura, a vida eterna.”



— Marcos 10:29-30

Livro: Novo Testamento / Marcos

Temas: Evangelização, bênção, Vida eterna, perseguição

Interpretação:

Em Marcos 10:29-30, encontramos Jesus respondendo a Pedro e assegurando-lhe que aqueles que

deixaram tudo para segui-Lo receberão muito mais. O ensinamento deste versículo é claro e direto:

devemos estar dispostos a deixar tudo pelo amor de Deus. Mas o que isso realmente significa?

Precisamos abrir mão de nossas posses para nos tornarmos seguidores de Jesus?

Jesus está dizendo aqui que devemos estar dispostos a sacrificar tudo, até mesmo nossos

relacionamentos mais próximos e nossos bens mais preciosos, se for necessário para segui-Lo. É

claro que isso não significa que devemos literalmente abrir mão de tudo o que temos, mas devemos

estar dispostos a fazê-lo se o chamado surgir. Jesus está ensinando que nossa devoção a Ele deve

ser nossa principal prioridade, mesmo que isso signifique enfrentar oposição ou perseguição de

amigos e familiares.

É importante notar que o sacrifício que Jesus pede não é em vão. Ele promete grandes recompensas

àqueles que O seguem de todo o coração. A recompensa por seguir Jesus é maior do que qualquer

coisa que poderíamos abrir mão. Ele nos promete vida eterna e um relacionamento íntimo com Ele.

Além disso, quando seguimos Jesus, nos unimos ao Seu corpo, a igreja, onde podemos experimentar

amor e comunhão com outros crentes.

Esses versículos também nos lembram que, quando seguimos Jesus, nossa identidade não está

atrelada às nossas posses ou relacionamentos pessoais. Em vez disso, nossa identidade está em

Cristo, e nossa prioridade deve ser fazer a Sua vontade. Devemos estar dispostos a abrir mão de

qualquer coisa que nos impeça de seguir Jesus com todo o nosso ser.

Então, como podemos aplicar esses versículos à nossa vida diária?

Primeiro, como seguidores de Cristo, devemos estar dispostos a fazer sacrifícios por Ele. Isso pode

significar abrir mão de certas amizades ou até mesmo de confortos pessoais. Devemos estar

dispostos a confiar Nele completamente e saber que Ele sempre proverá o que precisamos.

Segundo, devemos lembrar que nossa identidade está em Cristo, não em coisas materiais. Isso

significa que nossas posses e relacionamentos devem estar subordinados à vontade de Deus, não

aos nossos próprios desejos egoístas. Devemos estar dispostos a compartilhar nossos recursos e

ajudar os necessitados.



Por fim, devemos nos lembrar da promessa de Jesus: aqueles que renunciam a tudo por Ele e pelo

evangelho receberão muito mais. Não podemos comprar nossa felicidade ou satisfação na vida com

bens materiais. Somente Cristo pode suprir plenamente as nossas necessidades.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

E disse-lhes: “Vão pelo mundo todo e preguem o evangelho a todas as

pessoas.”
— Marcos 16:15

Livro: Novo Testamento / Marcos

Temas: Evangelização, Jesus, obediência, mundo

Interpretação:

Marcos 16:15 afirma que todo crente em Cristo tem a responsabilidade de pregar o evangelho a

outros em todo o mundo. A missão de espalhar a mensagem de amor e salvação deve ser

plenamente cumprida; não haverá mais desculpas para ignorar essa tarefa vital.

Este versículo encontra-se nos últimos capítulos do Evangelho de Marcos, em uma seção conhecida

como "A Grande Comissão". Aqui, Jesus se dirige aos discípulos após Sua ressurreição e os

comissiona a levar as boas novas do evangelho a todo o mundo. Essa comissão foi dada não apenas

aos discípulos, mas a todos os cristãos do mundo.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Pois quem quiser salvar a sua vida, a perderá; mas quem perder a sua vida

por minha causa e pelo evangelho, a salvará.
— Marcos 8:35

Livro: Novo Testamento / Marcos



Temas: Evangelização, vida, Salvação

Interpretação:

Em Marcos 8:35, Jesus apresenta um de Seus ensinamentos mais famosos. Este versículo levanta

uma reflexão importante sobre a vida e a salvação, e o papel de Jesus e do evangelho nelas.

O que este versículo significa?

Nesta passagem, Jesus fala sobre a importância de não nos apegarmos às nossas vidas, mas de

entregá-las para segui-Lo. Ele nos chama a entregar nossas vidas "por Ele e pelo evangelho", o que

significa viver uma vida centrada em Cristo e em Sua mensagem. E, nesse processo, encontraremos

a "salvação".

"Salvação" aqui significa não apenas vida eterna, mas também uma vida plena e significativa neste

mundo. Se nos apegarmos às nossas próprias vidas, perdemos a oportunidade de viver plenamente

em Cristo e experimentar a vitória que vem com essa entrega.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

E este evangelho do Reino será pregado em todo o mundo como

testemunho a todas as nações, e então virá o fim.
— Mateus 24:14

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: Evangelização, Reino, mundo, fim dos tempos

Interpretação:

Mateus 24:14 é um dos versículos mais importantes da Bíblia. Ele descreve o propósito final de

ensinar e pregar o evangelho no mundo. O evangelho do reino é a boa nova da vinda do reino de

Deus à terra e o papel fundamental de Jesus Cristo nele.

O fato de ser pregado em todo o mundo como um testemunho a todas as nações é significativo

porque significa que todas as pessoas devem conhecer a verdade antes da vinda final do nosso

Salvador.

Análise aprofundada



O propósito de pregar o evangelho em todo o mundo como um testemunho a todas as nações é

claro: capacitar as pessoas a receber o dom da vida eterna. Em outras palavras, é uma indicação

clara de que Deus não deseja que ninguém pereça, mas que todos cheguem ao conhecimento da

Sua verdade e sejam salvos.

Este versículo aponta para o que é chamado de Grande Comissão, que convoca os cristãos a irem

ao mundo e pregarem o evangelho a todas as pessoas. Isso se aplica não apenas a pastores e

pregadores, mas a cada um de nós, visto que cada cristão é um embaixador do reino. Devemos levar

a mensagem do evangelho às pessoas não apenas por meio de palavras, mas também por meio de

comportamento, atitudes e ações.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizando-os em nome

do Pai e do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo o que

eu lhes ordenei. E eu estarei sempre com vocês, até o fim dos tempos.
— Mateus 28:19-20

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: Evangelização, batismo, Espírito Santo, aprender

Interpretação:

Mateus 28:19-20 faz parte da Grande Comissão. O Jesus ressuscitado se apresenta diante de Seus

discípulos e os ordena que vão e façam discípulos de todas as nações. O propósito dessa ordem é,

obviamente, a salvação e a expansão do Reino de Deus por todo o mundo. Mas Jesus não apenas

os ordena a fazer discípulos, mas também os ensina a obedecer a tudo o que Ele lhes ensinou e

promete estar sempre com eles.

O que significa ser um discípulo?

No contexto bíblico, um discípulo é alguém que segue Jesus e aprende com Ele. Portanto, o

discipulado não se trata apenas de atrair alguém para a igreja, mas de acompanhá-lo em sua jornada

rumo à maturidade espiritual e ajudá-lo a transformar suas vidas à imagem de Cristo. O discipulado é

uma tarefa que exige tempo, esforço e amor ao próximo.

Como podemos cumprir a Grande Comissão?



Cumprir a Grande Comissão não é apenas para líderes religiosos ou missionários. É uma tarefa para

todos os crentes e pode ser realizada em muitos níveis. Aqui estão algumas maneiras de fazer

discípulos:

1. Compartilhe o Evangelho. Todas as pessoas precisam ouvir as boas novas do Evangelho para

serem salvas. Compartilhar o Evangelho com amigos, vizinhos, colegas de trabalho e

desconhecidos é uma maneira poderosa de fazer discípulos. É importante lembrar que o

Evangelho não é apenas para aqueles que não conhecem a Cristo, mas para aqueles que já

creem, e eles devem ser lembrados disso com frequência.

2. Ensinar. Ensinar é uma maneira importante de fazer discípulos em um nível mais profundo.

Envolve compartilhar sua experiência e compreensão da Palavra de Deus com outras pessoas.

O ensino pode assumir a forma de aulas em pequenos grupos, conversas e sermões em igrejas

e comunidades, bem como na vida cotidiana.

3. Modelar. A maneira como vivemos impacta diretamente os outros. Compartilhar conselhos e

histórias de suas experiências e erros é uma ferramenta valiosa. Você pode ajudar pessoalmente

alguém em necessidade, e essa pessoa também pode aprender com sua vida.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Daí em diante Jesus começou a pregar: “Arrependam-se, pois o Reino dos

céus está próximo”.
— Mateus 4:17

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: Evangelização, conversão, céu, Jesus, Reino, arrependimento

Interpretação:

O versículo Mateus 4:17 é um chamado ao arrependimento e uma promessa de que o reino dos céus

já chegou. Neste contexto, Jesus inicia seu ministério público. Ele está falando ao povo depois de ser

batizado por João Batista e tentado por Satanás no deserto.

Arrepender-se significa reconhecer e confessar o pecado, sentir arrependimento e dor por tê-lo

cometido e comprometer-se a não cometê-lo novamente. Na vida de Jesus, vemos que o

arrependimento era um tema recorrente. A mensagem de arrependimento é um convite para

voltarmos a Deus e ao seu plano para nossas vidas.



O reino dos céus é onde Deus reina supremo e tem poder absoluto. É o lugar onde aquelas

pessoas que aceitaram Jesus como seu Salvador receberão a sua recompensa eterna. É um reino

de amor, justiça e paz.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

E disse Jesus: “Sigam-me, e eu os farei pescadores de homens”.
— Mateus 4:19

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: Evangelização, seguir, Jesus

Interpretação:

O contexto deste versículo é fundamental para entender seu significado. Jesus está caminhando no

mar da Galiléia quando vê Pedro e André lançando redes ao mar. Ele lhes diz: “Sigam-me, e eu os

farei pescadores de homens”. Nesta declaração simples mas profunda, Jesus convida estes dois

homens a tornarem-se Seus discípulos e a juntarem-se a Ele na Sua missão de difundir a mensagem

do Reino de Deus.

O tema do discipulado é central neste versículo. Jesus chama seus seguidores a deixarem para trás

suas antigas vidas e se comprometerem a segui-lo. Usando a metáfora da pesca, Jesus recorre à

atividade familiar de Pedro e André para transmitir a ideia de reunir as pessoas no reino de Deus. A

pesca exige paciência, habilidade e perseverança, e Jesus indica que essas qualidades serão

necessárias na tarefa de compartilhar as boas novas com outros.

O simbolismo da pesca neste versículo é rico e carrega muitas camadas de significado. No Antigo

Testamento, a imagem do peixe e da pesca é frequentemente usada para simbolizar a reunião e a

salvação do povo de Deus. Por exemplo, no livro de Jeremias, Deus promete enviar pescadores de

todos os cantos da terra para reunir o Seu povo. Ao usar esta metáfora, Jesus sinaliza a sua intenção

de reunir pessoas de todas as esferas da vida no Seu Reino, independentemente da sua origem ou

circunstâncias.

Além disso, o conceito de “pescadores de homens” sugere transformação na vida dos discípulos.

Assim como adquirirão novas habilidades e aceitarão uma nova vocação como pescadores de

homens, também passarão por uma transformação espiritual ao seguirem Jesus. As suas vidas serão

dedicadas à tarefa de levar outras pessoas a um relacionamento com Deus, e isso exigirá um



profundo compromisso e uma vontade de aceitar um novo modo de vida.

A frase “sigam-me” neste versículo também tem significado. Jesus não apenas chama Pedro e

André para segui-Lo fisicamente, mas também os chama para seguir Seus ensinamentos e exemplo.

Este chamado ao discipulado é um chamado a uma vida de aprendizado, obediência e serviço. É um

convite para seguir os passos de Jesus e encarnar Seus valores e missão no mundo.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Jesus foi por toda a Galiléia, ensinando nas sinagogas deles, pregando as

boas novas do Reino e curando todas as enfermidades e doenças entre o

povo.
— Mateus 4:23

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: Evangelização, cura, Jesus, Reino, aprender, doença

Interpretação:

Um dos aspectos mais notáveis ??do ministério de Jesus na terra foi Sua capacidade de ensinar e

curar. Mateus 4:23 detalha como ele percorreu a Galileia, ensinando nas sinagogas e proclamando o

evangelho do Reino. Mas não apenas isso, como mostra a segunda parte do versículo, Jesus

também se dedicou a curar e aliviar as enfermidades do povo.

Ensinamentos de Jesus

Uma das coisas que torna os ensinamentos de Jesus únicos é que eles iam além do que era

considerado tradicional no judaísmo. Ele frequentemente desafiava as crenças e expectativas

culturais de sua época, oferecendo uma perspectiva nova e revolucionária. Ele enfatizava a

importância do amor, da humildade, da compaixão e do perdão.

Os ensinamentos de Jesus tiveram um impacto profundamente transformador na vida daqueles que o

ouviam. Suas palavras ofereciam sabedoria prática para viver e superar os desafios da vida cotidiana.

Ainda hoje, podemos encontrar orientação e sabedoria em Seus ensinamentos para viver nossos

valores.

A cura de Jesus



Jesus também se dedicou a curar e aliviar o sofrimento daqueles que estavam doentes e precisavam

de Sua ajuda. Ele curou doenças físicas, mas também curou corações partidos e aliviou dores

emocionais. Essa compaixão pelo sofrimento humano permitiu-Lhe dar esperança aos desesperados

e miseráveis.

Em Mateus 9:35, vemos uma descrição semelhante à de Mateus 4:23, que nos dá um quadro mais

completo da missão de cura de Jesus. O texto diz: “Jesus ia passando por todas as cidades e

povoados, ensinando nas sinagogas, pregando as boas novas do Reino e curando todas as

enfermidades e doenças”. Claramente, a cura era parte integrante do ministério de Jesus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Vós sois o sal da terra; e, se o sal for insípido, com que se há de salgar?

Para nada mais presta, senão para se lançar fora e ser pisado pelos

homens.
— Mateus 5:13

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: Evangelização, vício, obediência, pecado

Interpretação:

Mateus 5:13 é um versículo bem conhecido da Bíblia em que Jesus compara seus discípulos (todos

cristãos) ao sal. Certamente você já se perguntou o que essa frase significa e como podemos aplicá-

la em nosso dia a dia?

Sal como tempero

O sal tem sido usado como tempero há séculos. Uma pitada de sal pode mudar completamente o

sabor de um prato. Da mesma forma, nós, como cristãos, temos a capacidade de influenciar o mundo

e mudar a nossa sociedade para melhor.

Não se trata de fazer grandes coisas para realizar mudanças significativas, mas sim de realizar

pequenas ações que podem impactar aqueles que nos rodeiam. Podemos ser gentis e prestativos,

respeitosos e justos, tratando a todos com dignidade e amor.

Sal como conservante



Além de tempero, o sal também é conhecido por sua capacidade de conservar os alimentos e evitar

que estraguem. Da mesma forma, como cristãos, temos a responsabilidade de preservar os valores e

princípios que nos foram ensinados (contra danos, decadência da sociedade).

Isto significa combater a corrupção e a injustiça, defender os desfavorecidos e trabalhar pela justiça e

igualdade na nossa sociedade. Devemos nos esforçar para compartilhar a verdade e os valores

cristãos com aqueles que nos rodeiam para criar um mundo mais justo e equitativo.

Perder o sal

O versículo também se refere à perda do sabor do sal e à sua inutilidade caso isso ocorra. Da mesma

forma, se como cristãos perdermos a nossa fé e o compromisso com Deus e os seus ensinamentos,

seremos inúteis para a sociedade e para o reino de Deus.

Além disso, se mostrarmos uma má atitude como cristãos, podemos distanciar as pessoas de Deus e

do seu amor. Devemos manter nossa fé e nos preocupar com nossas ações e atitudes para sermos

uma luz em nosso ambiente.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Vocês são a luz do mundo. Não se pode esconder uma cidade construída

sobre um monte.
— Mateus 5:14

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: Evangelização, vida, Luz, justiça

Interpretação:

Este versículo Mateus 5:14 nos lembra que, como seguidores de Cristo, somos chamados a ser uma

luz no mundo. Porém, é importante entender o significado dessas palavras e como podemos aplicá-

las em nosso dia a dia.

Ser a “luz do mundo” é ser uma pessoa que reflete a luz de Cristo. Se pensarmos na luz como algo

que ilumina o caminho, vemos que a ideia de ser a “luz do mundo” é um chamado para sermos um

guia para quem está ao nosso redor. Quando somos luz num mundo escuro, podemos ajudar outros

a encontrar o caminho para Cristo.



Então, como podemos ser luz em nosso dia a dia? Podemos começar mostrando amor e compaixão

pelos outros. Sejamos gentis com os outros, mesmo com aqueles que nos machucaram. Assim como

uma cidade sobre uma colina é visível para todos, também devemos estar visíveis e demonstrar

sempre a nossa fé.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

E, também, ninguém acende uma candeia e a coloca debaixo de uma

vasilha. Ao contrário, coloca-a no lugar apropriado, e assim ilumina a todos

os que estão na casa. Assim brilhe a luz de vocês diante dos homens, para

que vejam as suas boas obras e glorifiquem ao Pai de vocês, que está nos

céus.
— Mateus 5:15-16

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: Evangelização, bondade, Luz, adoração

Interpretação:

Mateus 5:15-16 faz parte do famoso Sermão da Montanha, que Jesus pregou aos Seus discípulos e

seguidores numa colina junto ao Mar da Galileia. Neste sermão, Jesus ensina sobre a vida correta e

o relacionamento com Deus e com os outros.

No contexto religioso daquela época, a luz era muito importante, especialmente no judaísmo. A luz

era um símbolo da presença e orientação de Deus. Assim, a imagem da luz tornou-se uma metáfora

poderosa para ilustrar a obra de Deus no mundo e a missão dos discípulos de Jesus.

O que significa "a vossa luz"?

Nestes versículos, Jesus fala sobre "a vossa luz". Jesus está falando sobre a luz que brilha dentro de

cada um de nós, a luz que vem de Deus e nos permite ver a verdade e o amor. Essa luz pode ser

comparada à sabedoria, ao conhecimento e à graça que Deus nos concede quando seguimos os

Seus ensinamentos.

Por que devemos brilhar diante dos outros?



Jesus nos diz para brilharmos diante dos outros para que eles possam ver as nossas boas obras. Por

que isso é importante? Primeiro, nossas boas ações são uma forma tangível de demonstrar nosso

amor pelos outros. Ao fazer o bem aos outros, ajudamos a tornar o mundo um lugar melhor.

Além disso, a luz que brilha dentro de nós vem de Deus, e quando compartilhamos essa luz com os

outros, também glorificamos nosso Pai Celestial. Ao praticarmos boas ações, mostramos que

seguimos os ensinamentos de Jesus e amamos o próximo como a nós mesmos.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Não me envergonho do evangelho, porque é o poder de Deus para a

salvação de todo aquele que crê: primeiro do judeu, depois do grego.
— Romanos 1:16

Livro: Novo Testamento / Romanos

Temas: Evangelização, fé, Salvação

Interpretação:

O versículo bíblico Romanos 1:16 é um dos mais encorajadores que podemos encontrar. Nesta

passagem, o apóstolo Paulo expressa sua confiança no poder do Evangelho para salvar todas as

pessoas que creem nele, independentemente de sua origem étnica.

O poder de Deus

O versículo começa afirmando a importância do evangelho. Na cultura do Império Romano, pregar o

Evangelho de Jesus Cristo era visto como tolice e engano. Contudo, Paulo não tinha medo de se

chamar de cristão e pregador do Evangelho.

Para ele, o Evangelho não era apenas uma teoria ou uma ideia, mas o poder de Deus que poderia

salvar as pessoas. Em vez de ter vergonha de sua fé, Paulo tinha orgulho de pregar o evangelho e do

que Deus havia feito em sua vida.

O que é o Evangelho?

O termo "evangelho" significa "boas novas". Para os cristãos, o Evangelho é a mensagem de que

Deus amou o mundo de tal maneira que deu Seu Filho unigênito para morrer pelos pecados da



humanidade. Por meio da fé em Jesus, as pessoas podem receber o perdão dos seus pecados e

ganhar a salvação eterna.

Sem etnia

Romanos 1:16 também enfatiza que o poder do evangelho está disponível a todas as pessoas,

independentemente de sua origem étnica. Na cultura do mundo antigo, havia limites claros entre

judeus e gentios (pessoas que não eram judeus), e muitos judeus acreditavam que a mensagem do

evangelho era destinada somente a eles.

Mas Paulo rejeitou essa posição, declarando que o evangelho é para todos, sem distinção de raça ou

nacionalidade. A salvação está disponível tanto para judeus quanto para gentios.

Unidade na diversidade

Esta afirmação é um dos maiores pontos fortes do cristianismo, pois a mensagem da Bíblia promove

a unidade na diversidade. Os cristãos acreditam que, embora sejamos todos diferentes em raça,

gênero ou cultura, somos todos iguais em nossa necessidade de salvação.

Não importa de onde viemos, nosso valor diante de Deus não se baseia no que fazemos ou de onde

viemos, mas em nossa fé Nele. Como resultado, os cristãos são chamados a tratar a todos com amor

e respeito, independentemente de sua nacionalidade ou etnia.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra de Deus.
— Romanos 10:17

Livro: Novo Testamento / Romanos

Temas: Evangelização, fé, ouvir

Interpretação:

Citando Isaías, Paulo observa que a fé mencionada na profecia tinha que vir do que foi ouvido, que

por sua vez veio da palavra de Deus sobre o Messias. Assim, o apóstolo conclui que a fé vem pelo

ouvir, e o ouvir pela palavra de Deus. A fé chega a uma pessoa quando ela ouve a mensagem do

Senhor Jesus Cristo, que, é claro, é baseada na Palavra escrita de Deus.



Mas a audição normal por si só não é suficiente. Para ouvir a palavra de Deus, você deve ouvir não

apenas com os ouvidos, mas com o coração e a mente abertos. Se houver um desejo de conhecer a

verdade de Deus, então a Palavra tocará o sino da verdade, afirmando ela mesma a sua autoridade.

Então você não pode deixar de acreditar nele. E, claro, a audição de que se fala aqui não precisa ser

apenas audição física; isso, por exemplo, pode ser leitura. Isto é, “ouvir” significa aceitar a Palavra de

qualquer forma.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Dêem graças ao Senhor, proclamem o seu nome; divulguem os seus feitos

entre as nações.
— Salmo 105:1

Livro: Antigo Testamento / Salmos

Temas: Evangelização, louvor, falar, adoração

Interpretação:

O Salmo 105 é um hino de ação de graças que traça a história das relações de Deus com Seu povo

desde a época de Abraão até a chegada de Israel à Terra Prometida. Este salmo é uma das muitas

passagens da Bíblia que nos chamam a louvar a Deus e testemunhar Suas obras.

Dêem graças ao Senhor

O Salmo 105:1 começa com estas palavras simples, mas poderosas: “Louvai ao Senhor”. O louvor é

uma parte importante da vida cristã porque nos ajuda a sempre lembrar de Deus, que é bom e fiel.

Quando louvamos a Deus, agradecemos a Ele pelo que Ele fez em nossas vidas e nos lembramos de

que Ele está no controle.

Proclamem o Seu nome

Além de louvar a Deus, o Salmo 105:1 nos chama a invocar Seu nome. Invocar o nome de Deus é

clamar a Ele por ajuda, orientação ou proteção. Quando enfrentamos dificuldades na vida, podemos

confiar que Deus está conosco e que podemos invocar Seu nome para nos guiar no caminho certo.

Divulguem os Seus feitos entre as nações



Por fim, o Salmo 105:1 nos chama a compartilhar as obras de Deus com os outros. O testemunho de

como Deus tem trabalhado em nossas vidas pode ser muito poderoso para aqueles que buscam uma

resposta ou precisam de um pouco de esperança em suas vidas. Ao compartilhar nossas histórias,

podemos inspirar outros a buscar a Deus e conhecer Seu amor e poder.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Você, porém, fale o que está de acordo com a sã doutrina.
— Tito 2:1

Livro: Novo Testamento / Tito

Temas: Evangelização, aprender, falar

Interpretação:

Antes de mergulhar no versículo em si, é importante entender o que é “sã doutrina”. A sã doutrina

refere-se ao conjunto de crenças e ensinamentos bíblicos que são verdadeiros e benéficos para a

vida cristã. Em outras palavras, é um conjunto de verdades bíblicas que nos permite conhecer a Deus

e viver a vida ao máximo.

Falar de acordo com a sã doutrina é importante por vários motivos. Em primeiro lugar, falar de acordo

com a sã doutrina nos permite conhecer e experimentar a verdade de Deus. A Bíblia nos dá

ensinamentos claros sobre quem é Deus, o que Ele fez por nós e como podemos viver em comunhão

com Ele. Falar de acordo com a sã doutrina é a maneira mais segura de conhecer e experimentar a

verdade de Deus.

Segundo, falar de acordo com a sã doutrina nos protege de ensinos falsos e de pessoas que tentam

nos enganar. Satanás é um grande enganador e sempre tentou distorcer a verdade de Deus. Ao

falarmos de acordo com a sã doutrina, podemos discernir entre a verdade e o erro e evitar cair nas

armadilhas de satanás.

Finalmente, falar de acordo com a sã doutrina nos permite ser uma luz no mundo e compartilhar o

evangelho com outras pessoas. Se falarmos de acordo com as verdades bíblicas, poderemos levar a

mensagem de salvação às pessoas que nos rodeiam.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre



si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8


